
- v ! Tributos em debate 
Este jornal, com o intuito de 

tornar mais transparentes os de
bates relacionados com os princi
pais pontos a serem alcançados 
pela reforma tributária, através 
de medidas introduzidas na futura 

tributária de diversos países, on
de existe menor concentração em 
favor da União, com os estados e 
os municípios recebendo percen
tuais maiores do bolo fiscal. Le
vantamentos apresentados pelo 

Carta Magna, promoveu o I Sernjyt Ibam em vinte nações ocidentais, 
nário da Reforma Tributári^/y consideradas em bom nível de de-
Com essa finalidade reuniu a SuhgPj senvolvimento, mostram que a 
comissão de Tributos da Constai distribuição favorece os mu-
tuinte, representada por Benittni nicipios, a exemplo da Noruega, 
Gama, deputado pelo PFL da Bá=4 pais em que eles desfrutam de se-
hia, presidente; Fernando B e z e g j tenta por cento da arrecadação, 
ra Coelho, do% PMDB de PernanS* Esse elevado índice norueguês, no 
buço, relator; e Mussa Demis, dpft entanto, deve-se à inexistência do 
PFL do Piauí, vice-president 
Também presentes vários prefe 
tos, técnicos em tributação, r 
presentantes do Instituto Brasile 
ro de Administração Municipa 
parlamentares e estudiosos do a s ç j 
sunto. 

Na pauta a imensa problemáti
ca relacionada com a indigente si
tuação financeira dos municípios 
e dos Estados. Sem quaisquer al
ternativas de curto prazo para re
solver, vivem eles situações 
emergentes que estâo-se eterni
zando e onde os recursos sâo insu
ficientes mesmo para enfrentar 
as despesas de custeio normais, 
excluídas, por inteiro, as situa
ções criadas com os sucessivos 
disparos do gatilho salarial. 

Mais que nunca a iniciativa do 
CORREIO abriu espaços para no
vos conceitos, possibilitando o fe
chamento de questões relevantes, 
tornadas inadiáveis por força da 
calamidade financeira que hoje 
está presente nas escalas de po
der representadas pelos estados e 
pelos municípios. 

Um dos aspectos mais relevan
tes, levantados durante os traba
lhos, destacou a participação dos 
poderes públicos na arrecadação 

poder estadual. De qualquer for
ma, os municípios são melhor 
aquinhoados em outros países, 
nos Estados Unidos, por exemplo, 
participam com 38 por cento. 

Aqui, a proposta de uma carta 
£^jde princípios das entidades muni

cipalistas, encaminhada à Assem
bleia Nacional Constituinte, suge
re divisão idêntica entre os três 
níveis de poder sobre a arrecada
ção da receita tributária: 33,3 por 
cento para cada um deles. 

Os relatos sobre a crise admi
nistrativa vivida pelas prefeitu
ras do interior, compreendendo 
cidades de médio e grande portes, 
tanto do Sul quanto do Nordeste, 
numa diversificada amostragem 
nas respectivas participações no I 
Seminário promovido pelo 
CORREIO, puseram a nu, uma si
tuação insustentável. Todavia, as 

. soluções apresentadas e os cami-
nhos buscados r e v e l a r a m 
equilíbrio e sensatez. Um dos pon
tos pacíficos fixou-se na necessi
dade inadiável do combate à infla
ção, na atualidade se constitui no 
maior complicador da vida nacio
nal. 

Outra contribuição significativa 
do simpósio refere-se à inadiável 

necessidade de revisão dos crité
rios de transferência de renda, 
evitando-se, por indesejável e in
justa, em termos sociais, políticos 
e sobretudo económicos, a presen
ça da União, até aqui concentra
dora e usurária. 

Nesse particular a revisão dos 
índices distributivistas do Fundo 
de Participação dos Estados e dos 
Municípios — FPE e FPM —, co
locando em posição credora as 
unidades que apresentassem pa
tamares abaixo da renda média 
nacional, é tese avançada que 
cria um divisor financeiro de vali
dade indiscutível de participação 
mais equânime na renda. Seus de
fensores têm quorum qualificado 
para apoiá-la em termos vitorio
sos. 

Merece destaque, igualmente, a 
sugestão de incorporar-se o IOF 
como uma terceira alíquota for
madora do FPM e do FPE, em 
conjunto com o IPI e com o IR. 
Também uma completa reavalia
ção do IGM, atualizando-o e 
ampliando-o como fonte geradora 
de meios para a administração 
pública, foi vivamente discutida. 

Identificando na reforma tribu
tária uma das questões mais con
trovertidas da Constituinte, o 
CORREIO BRAZILIENSE 
promoveu um seminário específi
co buscando uma visão de consen- l 

so para os pontos mais críticos da 
questão. Uma iniciativa de inte
resse público e destinada a ofere
cer subsídios confiáveis, frutos de 
uma avaliação conjunta onde se 
somaram, num debate democráti
co, técnicos, políticos e com o en
dosso valioso de parlamentares 
constituintes, dtretamente envol
vidos com a problemática dos tri
butos. 


